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Bilionário russo
oferece R$ 15 bi à Oi
Intenção do grupo de
investimentos Letter
One, de Mikhail
Fridman, é ajudar a
viabilizar a combinação
de negócios com a TIM

SÃO PAULO

O grupo de investimentos
Letter One, do bilionário
russo Mikhail Fridman, po-

de aportar até US$ 4 bilhões
(R$ 15,4 bilhões) na Oi para ajudar
a viabilizar a combinação de negó-
cios com a TIM Participações.

Segundo comunicado enviado
ao mercado ontem, a oferta foi re-
cebida pelo banco BTG Pactual,
contratado pela Oi para colocar o
negócio de pé, e será analisada pe-
la empresa.

A operadora de telefonia tenta
promover a consolidação do setor
no País desde o ano passado. Nos
meses seguintes ao anúncio, po-
rém, em agosto de 2014, a situação
financeira da Oi se deteriorou, com
a descoberta de uma dívida sur-
presa e a forte desvalorização le-
vou à queda no valor de mercado.

A empresa terminou o primeiro
semestre com dívida líquida de
R$ 34,6 bilhões ao final do primei-
ro semestre e caixa de R$ 16,6 bi-
lhões. Por outro lado, a Telecom
Italia, controladora da TIM, tem
afirmado que a operação no Brasil
é estratégica para a companhia.

O presidente da companhia,
Marco Patuano, disse em fevereiro
que a fusão não fazia sentido na-
quele momento.

Ontem, em comunicado, a TIM
Participações afirmou que não
tem nenhuma negociação em cur-
so com o Letter One e a Oi.

A possibilidade de injeção de ca-
pitais na operadora — e uma even-
tual fusão — foi considerada posi-
tiva pela agência de classificação
de risco Moody's.

É improvável, no entanto, que o
acordo se materialize no curto
prazo, disse a agência, em nota.

A Oi não informou o prazo de
validade da proposta. “Uma fusão
ofereceria redução de custos”, dis-
se a Moody's.

Para o presidente da consultoria
Teleco, Eduardo Tude, a Oi precisa
resolver questões regulatórias no
País para que possa fechar negócio
com a TIM. “E isso pode se resol-
ver no ano que vem ou daqui a dez
a n o s.”

O Letter One, que tem sede em
Luxemburgo, tinha US$ 25 bi-
lhões sob gestão em dezembro do
ano passado.

Mikhail Fridman, o presidente
do grupo, tornou-se um dos ho-
mens mais ricos do mundo depois
de vender sua participação na
companhia petrolífera TNK-BP
para a também russa Rosneft. Em
abril, o fundo anunciou que pre-
tendia gastar até US$ 16 bilhões
(R$ 61,7 bilhões) em aquisições no
setor de telecomunicações.
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MIKHAIL FRIDMAN: oferta foi recebida pelo BTG Pactual e será analisada

Petrobras vende
plataforma P-34

A Petrobras vendeu ontem, du-
rante leilão internacional na pró-
pria sede da empresa, em Vitória,
o navio-plataforma P-34. Porém,
a estatal não informou quem
comprou e nem por qual valor a
FPSO foi arrematada.

O lance inicial para a compra
era de U$ 2 milhões (R$ 7,8 mi-
lhões na cotação de ontem). As
empresas interessadas tiveram
que enviar documentos para par-
ticipação até o dia 20 deste mês.

Segundo edital, a vencedora do
leilão tem o prazo de até cinco
dias para efetuar o pagamento de
10% do valor da proposta, para
confirmar a compra.

A venda da P-34 faz parte de
projeto de desinvestimento da
estatal que inclui a venda de ter-
renos e ativos para arrecadar
U$ 15,1 bilhões (R$ 59 bilhões).

A P-34, com capacidade de

processar 40 mil barris por dia de
petróleo, operou no campo de
Jubarte, no Espírito Santo, mas já
estava fora de operação. O navio
tem comprimento total de 240,3
metros e pesa 15,5 mil toneladas.

Em 2008, tornou-se a primeira
plataforma a produzir petróleo
no pré-sal no País. Em outubro
de 2002, a unidade sofreu com
uma pane elétrica e quase afun-
dou após atingir inclinação de 26
graus. Em 2005, quando foi con-
vertida para a Petrobras, foi alvo
do Tribunal de Contas da União,
que apontou superfaturamento.

Antes de vir para o Estado para
ser reformada em 2004, a plata-
forma operava no sistema-piloto
para exploração dos campos de
Baracuda e Caratinga, na bacia
de Campos, que se estende de Vi-
tória até Arraial do Cabo, no lito-
ral norte do Rio de Janeiro.

AGÊNCIA PETROBRAS

PLATAFORMA P-34 tinha lance inicial de R$ 7,8 milhões no leilão ontem


